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Colaboradores da Tribo 


A Tribo das Artes, em setembro, completa 10 anos 
de intensa atividade cultural. Esse êxito não teria 
ocorrido, se não fosse a colaboração desses valorosos 
companheiros(as) que têm nos acompanhado e nos 
ajudado nessa caminhada. Nossos agradecimentos a 
cada um de vocês e a todos(as) aqueles(as) que nos tem 
ajudado e que os nomes ainda não constam desta lista. 

Edriane Deher - Professora e ativista cultural 

Virgílio Mota - Artesão 

Miltinho - Produtor cultural 

Danilo Cruz - Fotógrafo 

Kareka - Ativista cultural 

Ivan Matos - Ator e ativista cultural 

Rego Junior - Poeta e ativista cultural 

Ruiter Castro - Músico Percussionista 

Gilsom Alencar - Músico e compositor 

Heron Justiceiro - escritor 

Marcelino Cruz - Artista plástico 

Geraldo Toledo - Músico sanfoneiro 

Dani Oliveira - Fotógrafa 

Máximo Mansur - Músico e compositor 

Carlinhos Piauí - Músico e compositor 

Cumpade Ancelmo - Poeta declamador 

Lília Diniz - Atriz e escritora 

Luiz Vitelli - Poeta e artista plástico 

Jirlene Pascoal - Atriz 

Ronaldo Mousinho - Escritor 

Cássia Neves - Escritora 

Elza Caetano - Educadora popular 

Jorge Amâncio - Poeta e escritor 

Rene Bonfim - Músico 

Paulinho PH - Músico instrumental 

Gabriela Pimenta - Poetisa 

Raimundinho - Professor 

Rênio Quintas - Maestro 

Nicolas Behr - Poeta 

Chico de Assis - Repentista 

Chico Nogueira - Violeiro 

Karl Marx _ 

O Capitalismo Gera o 
seu próprio coveiro 





Nessa edição temos o prazer de homenagear 

O Coletioo de Poetas 

que completa 20 anos 



Caricatura de Menezes y Morais 


Nessas duas décadas, perdemos 0 convívio físico 
com Ramsés Ramos (1999), Francisco Morojó (Pezão, 
2003), José Godoy Garcia (2005), Paulo Tovar 
(2009), Mangueira Diniz (2009) e Ariosto Teixeira 
(2010). Aos companheiros de poesia e esperança - 
agora nos saraus celestes - dedicamos 0 livro “Finca- 
pé” e a ternura desses 20 anos de estrada. 

Também somos gratos aos poetas da imagem que 
nos ajudaram nessa odisséia: os fotógrafos Susana 
Dobai, Usha Pontes, Marcelo Lunieri, Rubens 
Rebouças e Josemar Gonçalves. Graças a Deus, 
realizamos dezenas de saraus, lançamentos literários, 
debates, nos mais diferentes extratos da realidade 
brasileira no DF: da Rodoviária do Plano Piloto ao 
Clube da Imprensa; dos espaços noturnos dos bares 
ao palco da Sala Alberto Nepomuceno do Teatro 
Nacional Cláudio Santoro; do Conic ao ambiente 
aconchegante das bibliotecas no Plano Piloto e 
Cidades Satélites; de Taguatinga às ruas emblemáti¬ 
cas de Planaltina e Ceilândia (DF). Poesia para todos. 
No Clube da Imprensa, promovemos 0 Sarau da 
Primavera - Cem horas de Poesia na roda, em setem¬ 
bro de 2008. 

O Coletivo faz saraus onde é convidado, desde que 
tenha liberdade para recitar, ler suas poesias e a de 
outros autores. Resgata também poetas que a mídia e 
os estudiosos mantêm no limbo. Esse esquecimento 
dá-se por esse ou aquele motivo, em prejuízo da 
qualidade e da diversidade da estética brasileira. 

Emil M. Cioran 



Em todo homem dorme um profeta, e quando ele 
acorda há um pouco mais de mal no mundo. 




Também nesses 20 anos, 0 Coletivo de Poetas publi¬ 
cou cinco antologias cooperativadas: Poemas (1990), 
Contos (1990), Outros Poemas (1992), Ibirapitanga 
(1994) e Mais Uns (1997). Fincapé, a sexta obra, 
celebra 0 aniversário do Coletivo - pioneiro na 
realização de saraus no DF - e 0 cinquentenário de 
Brasília, que nós vamos comemorar até 0 final do ano. 

Fazem parte da coletânea FINCAPÉ, do Coletivo 
de Poetas: Aloísio Brandão, Antônio Miranda, Adão 
Paulo Oliveira, Alceu Brito Corrêa, Ariosto Teixeira, 
Almira Rodrigues, Anabe Lopes da Silva, Basilina 
Pereira, Carlos Augusto Cacá, Carla Andrade, Chico 
Porto, Cristina Bastos, Chico Castro, Edmilson 
Figueiredo, Ézio Pires, Francisco K, Herbert Lago 
Castelo Branco, Hilan Bensusan, Helvídio Nunes de 
Barros, Ivan Silveira Braga, Isolda de Sousa Marinho, 
Jorge Amâncio, José Roberto da Silva, José Edson 
dos Santos, João Carlos Taveira, Jorge Antunes, 
Lourdes Teodoro, Marcos Freitas, Menezes y Morais, 
Marta Peres, Nicolas Behr, Noélia Ribeiro, Nonato 
Veras, Nando Potyguara, Paulo Roberto Miranda, 
Reginaldo Gontijo, Salomão Sousa, Solymar Cunha, 
Sids de Oliveira, Wélcio de Toledo e Yonaré Flávio de 
Melo. 

Viva a Poesia, viva 0 Povo livre! 

Menezes y Morais 


Esse espaço é dedicado à publicação 
de poemas de escnitones de Bnasílía 


Ninguém me ama 
Ninguém me quer 
Ninguém me chama de 
Nicolas Behr 



Sou um poeta 
Sem eira nem beira 
Ninguém me chama de 
Manuel Bandeira 


Nicolas Behr nasceu em 
Cuiabá (1958), mora em 
Brasília desde 1974, é 
poeta e escritor. Autor de 
vários livros, Iogurte com 
Farinha, Restos 
Vitais, Poesília, 
Caroço de Goiaba, 
Caricatura de Nicolas Behr Umbigo Viver 

Deveria Bastar, dentre muitos outros. Nicolas é um poeta 
bastante conhecido e admirado em Brasília desde os tem¬ 
pos em que sua obra era publicada em forma de panfletos, 
que eram vendidos em Bares e Cafés da cidade. 


Alexander Chase _ 

O cume da tolerância é mais rapidamente alcançado 
por aqueles que não andam carregados de convicções. 




Brasília 


Origem: obscura 
Fundador: desconhecido 
Criação: sem registro 
Centro político-administrativo: não 
Cidade planejada: talvez 
População: extinta 
Submersa: sim 
Relevo: irrelevante 
Área: não especificada 
Tem poetas: o que são poetas? 
Localização: indefinida 
Descrição: sem registro 
Cidade lendária: com certeza 



Nicolas Behr 


Faculta e Associação 
de Ante e Cultuna 
no $ai?au da Tidbo 


O sarau da Tribo das Artes de outubro próximo, 
dia 12, terça feira, terá como tema “A FACULTA E A 
ASSOCIAÇÃO DE ARTE E CULTURA DE 
TAGUATIN GA”. 

A FACULTA - Feira de Arte e Cultura de Taguatin- 
ga - e as semanas de arte de Taguatinga, ambas reali¬ 
zadas pela AACT, colocaram a cidade como referência 
das artes nos anos 8o em toda a região centro-oeste. 

Esses dois movimentos aglutinavam todas as mani¬ 
festações culturais daquela época. Artistas e grupos 
que hoje são expressões nacionais passaram pelo 
palco das FACULTAS e Semanas de Arte. 

Quase 30 anos depois, a Tribo das Artes presta 
uma justa homenagem a esse marco da resistência 
cultural do planalto. 

É nossa intenção reunir todos aqueles fazedores 
de cultura nesse sarau de outubro. 

Colocaremos à disposição dos presentes no sarau, 
por preço de custo, um DVD com a filmagem da I, II e 
VII Semana de Arte, com as respectivas FACULTAS, 
que certamente poderão mostrar todos que lá estive¬ 
ram, inclusive você. 

Teremos ainda, uma exposição de fotos em preto e 
branco, relacionadas a esse incrível movimento, feitas 
pelos fotógrafos Ivaldo Cavalcante e Carlos Moura. 

3 Simon Blackburn _ 

Tem de ser dito, e em voz alta, que não faz mais 
sentido falar de escolas inspiradas na fé ou em ... 




A Tribo das Artes solicita a todos aqueles que par¬ 
ticiparam, seja como artista, seja como público, 
naquelas Facultas, que entrem em contato conosco 
para que possam colaborar na construção desse 
sarau, com depoimentos, entrevistas, exposições, 
livros, folhetos, fotos ou quaisquer outros materiais 
que possam resgatar a história das FACULTAS nos 
anos 8o. 


Contatos com a Tribo das Artes: 
tribodasartesbrasilia@gmail.com 
Ruiter Lima: 96274382 


H Cultuna de Bnasília 
pana 201 I 



Maestro Renio Quintas 


O grande desafio do próximo Governador do Dis¬ 
trito Federal será agregar todas as forças da inteligên¬ 
cia do DF na direção de um Sistema Distrital de Cultu¬ 
ra, iniciando uma grande reestruturação da Secreta¬ 
ria de Estado da Cultura. Naturalmente, a Secretaria 
de Cultura deverá liderar 0 processo articulando com 
outros órgãos e entidades (todo 0 Governo do Distrito 
Federal, UnB, 0 Sistema S, 0 SEBRAE e demais orga¬ 
nizações não governamentais) e recolocar 0 Distrito 
Federal, no seu patamar histórico de pólo irradiador 
de uma cultura brasileira. Esse é 0 destino final do 
sonho dos criadores e idealizadores de nossa Cidade, 

ensino inspirado na fé do que em ciência baseada 
na superstição ou em debate baseado no terror. 






o qual foi relegado ao esquecimento e ao desmonte 
sistemático e continuado da cultura! 

Com seus vários sotaques, esse caldeirão fervi¬ 
lhante - que recebeu e recebe contribuições simbóli¬ 
cas de todo o Povo Brasileiro - está hoje na UTI, respi¬ 
ra por aparelhos e não morreu por que nós, Artistas, 
Produtores e demais atores da Cadeia Criativa e Pro¬ 
dutiva jamais permitiremos que Brasília seja a vitrine 
vazia da Cultura Brasileira. 

É necessária uma urgente reformulação no modelo 
de gestão da Cultura Brasiliense. 

O desafio que se apresenta é grande. Precisamos 
aprofundar o ainda incipiente conhecimento que 
temos dos números de nosso PIB Cultural. Precisa¬ 
mos implementar políticas de Estado que agreguem, 
incluam e descentralizem tais políticas, criando meca¬ 
nismos de escoamento de nossa rica produção cultu¬ 
ral, investindo em nosso mercado interno, possibili¬ 
tando a circulação dos bens culturais como, por exem¬ 
plo: ouvir a rica música de Brasília ser cada vez mais 
executada nas rádios públicas e nas rádios comerciais 
(sem o triste e empobrecedor jabá); espetáculos de 
dança e de teatro em cartaz; exposições de obras de 
arte itinerantes conjugadas com exibições de filmes 
ao ar livre. Seria interessante que essas políticas fizes¬ 
sem a previsão de uma inevitável e enriquecedora par¬ 
ceria com a Secretaria de Estado da Educação, com sua 
vasta rede de escolas com ótimos auditórios, a revitali¬ 
zação de sua rede de televisão para aproveitar o boom 
tecnológico a fim de implantar uma Web TV e proje¬ 
tando desde já, para o futuro, a construção de Teatros 
nas demais Regiões Administrativas de Brasília com¬ 
pletamente carentes de espaços culturais. 

Vamos apresentar às autoridades econômicas, as 
quais sempre pensam a Cultura como problema ao 
invés de solução, que nossa atividade é investimento e 
não despesa! Colocar as crianças nas ruas com ofici¬ 
nas de criação e de musicalização infantil, colocar os 
adolescentes nas ruas criando cursos de capacitação e 
de profissionalização (em parceria com o Sebrae e 
com o Sistema S) tirando-os da frente da televisão - 
monocultura do despensamento, com raras exceções, 
e do ócio, cão e gatilho da arma da maldade - são pos¬ 
sibilidades reais de uma dinâmica que só a Cultura é 
capaz de agregar. A Cadeia produtiva da Cultura é 

S AIbert Einstein _ 

A palavra Deus, para mim, é nada mais que 
a expressão e produto da fraqueza humana;... 




uma realidade econômica com vida e velocidade pró¬ 
prias que ocupa, agrega, enriquece a auto-estima da 
população, gera cidadania, riqueza, gera empregos e 
recolhe impostos. 

Os Artistas e Produtores de Brasília vêm se articu¬ 
lando, debatendo e discutindo há mais de dois anos, 
em nível nacional, na parceria com o Ministério da 
Cultura, no âmbito das Câmaras Setoriais de Cultura, 
para subsidiar a implementação do Sistema Nacional 
de Cultura. O movimento cultural de Brasília se mos¬ 
trou presente nos debates pressionando, de forma 
dramática, para a realização da Conferência Distrital 
de Cultura, a qual encaminhou delegados do Distrito 
Federal para a 2. a Conferência Nacional de Cultura, 
cujas decisões e encaminhamentos ainda se encon¬ 
tram adormecidos nos desvãos da burocracia, aguar¬ 
dando a tão esperada reestruturação da Secretaria de 
Estado da Cultura. 

É de fundamental importância a consolidação e 
estruturação dos Conselhos Regionais de Cultura 
ligados umbilicalmente às diretrizes das Políticas 
Públicas que devem ser implementadas pela Secreta¬ 
ria de Estado da Cultura. Todo este processo deve esti¬ 
mular os administradores das cidades a colocarem 
lideranças culturais da comunidade nos cargos de 
Diretor de Cultura sem privilegiar cabos eleitorais ou 
apaniguados. 

O papel do Fórum de Cultura do Distrito Federal e 
dos demais coletivos como a Tribo das Artes e outras 
entidades e associações similares de resistência e 
debates são da maior importância na consolidação de 
uma ampla Frente pela Cultura no Distrito Federal, 
trabalhando para agregar todas as forças da inteligên¬ 
cia da nossa Cultura a fim de estabelecermos estraté¬ 
gias para sua revitalização e fortalecimento. 

Ao completar 50 anos + 1, Brasília, nossa jovem 
senhora, tem toda a chance de dar um salto espetacu¬ 
lar em direção ao seu próprio futuro. Cultura é Cida¬ 
dania, Cultura é Paz, Cultura é Educação, Cultura é 
Riqueza e Geração de empregos. Temos Esperança! 

Maestro Renio Quintas 

Renio Quintas é maestro, pianista, arranjador, 
compositor, produtor musical e secretário de relações 
institucionais da ASSOM/DF. 


a Bíblia, uma coleção de lendas honradas, mas 
ainda assim primitivas, que são bastante infantis. 





AOS GRUPOS CULTURAIS, 
NOSSOS AGRADECIMENTOS 


Sabemos o quanto é difícil iniciar um GRUPO 
CULTURAL e mantê-lo em atividade, agüentando as 
intempéries, é muito mais difícil ainda. A Tribo das 
Artes, ao longo desses 10 anos, tem realizado vários 
encontros reunindo os diversos grupos culturais da 
cidade. O nosso desejo é que juntos possamos lutar e 
vencer os desmandos dos governos instituídos que 
sempre deixaram a cultura em plano secundário. 

Reconhecemos e agradecemos a cada GRUPO 
CULTURAL que tem acompanhado a Tribo pelos 
caminhos da construção de uma nova cultura verda¬ 
deiramente brasileira. Agradecemos a todo GRUPO 
que tem pregado a desobediência, o desacordo e o 
contraste e tem batido de frente com a oligarquia e a 
opressão. Muito obrigado a todos. 

Academia Taguatinguense de Letras 

ACLAP - Academia Ceilandense de Letras e Arte Popular 

Aquilombando - Paranoá 

Ascender _ Gama 

Asè Dudú - Taguatinga 

Assoe, de Arte - Samambaia 

Assoe, de Arte - Taguatinga 

Assoe, dos Repentistas - Distrito Federal 

Associação Cultural Ladainha - Taguatinga 

Bagagem Cia de Bonecos - Gama 

Banda Zumbido - Ceilândia 

Centro Cultural Ferrock - Ceilândia 

Cia Artcum - Taguatinga 

Cia Mambembrincantes - DF 

Circo Bonecos e Risos - Águas Lindas 

Coletivo de Cinema - Ceilândia 

Coletivo Motirô - Taguatinga 

Coop. Bras. De Teatro - DF 

Espaço 35 - Brazlândia 

Espaço Cultural e Açougue T-Bone - DF 

Favela Produção - Ceilândia 

Fórum de Cultura do Distrito Federal 

Grupo de Bordadeiras Matizes Dumont - 

Grupo de Capoeira Sol Nascente 

Grupo de Teatro Ocenão Nox - Taguatinga 

Grupo Matracaberta - Taguatinga 

Grupo Roupa de Ensaios - Samambaia 

Grupo Teatro Bagagem - Gama 

Grupo Video Avesso - Ceilândia 

Instituto Cultural Caminhando e Cantando - Formosa 

Invenção Brasileira - Taguatinga 

Mamãe Taguá - Taguatinga 

Mamulengo Presepada - Taguatinga 

_ Arthur Schopenhauer 

«•"V Se, numa discussão, um dos muitos que gostariam 
de saber tudo, mas se recusam a aprender 
v* 00 * qualquer coisa, nos perguntar a respeito ... 




Menino de Ceilândia - Ceilândia 
Mostra Taguatinga - Taguatinga 
Ninhos dos Artistas - Águas Lindas 
Poeme-se - Ceilândia 
Quartas Intenções - Ceilândia 
Radicais Livres - São Sebastião 
Sarau da ASEFE - Plano Piloto 
Sarau Geranium - Taguatinga 
Sarau Poemação - Plano Piloto 
Sarau Psicodélico - Taguatinga 
Sarau Soma Cultural - Taguatinga 
Tempo Arte - Taguatinga 
Grupo Artitude 
Kareka's Bar - Taguatinga 
Produtora - Terra Vermelha 

Tnibo nas Escolas 

Carta de Agradecimento 

No mês de abril, dia 17, durante mais ou menos 2 
horas, os alunos do curso de Ensino Médio do noturno 
do CEMAB (Centro de Ensino Médio Ave Branca de 
Taguatinga) se reuniram em uma atividade marcada 
por um misto de sentimentos. Esta platéia, que apre¬ 
senta uma diversidade de idade, naturalidade, etnias, 
religiosidade e cultura, foi surpreendida pela apre¬ 
sentação, que nós - professores da escola - fizemos 
questão de manter em segredo. 

O recital poético musical da Tribo das Artes invadiu 
0 pátio e cada um dos participantes foi tomado de sen¬ 
sações absolutamente particulares. Alguns tentaram 
ficar alheios, como se não fizessem parte daquele con¬ 
texto; outros se sentiram imediatamente possuídos 
pela curiosidade do novo, do desconhecido; um peque¬ 
no grupo portava-se como se estivesse em casa, já 
conheciam 0 enredo; e os que sobraram se isolaram nos 
cantos como a dizer que não fariam parte da “roda”. 

Depois de pouco mais de 40 minutos de apresenta¬ 
ção, nenhum grupo poderia mais ser definido como 
iniciara. A voz de Carlinhos Piauí com suas canções, 
ora de domínio popular, ora absolutamente desco¬ 
nhecidas para 0 grupo, faziam pés, cabeças, mãos e 
olhos se mexerem, primeiro timidamente, depois sem 
nenhum pudor de mostrar que “aquilo” era bom. 

Ouvindo e vendo Ruiter Lima, Máximo Mansur, 
Daniel Pedro, Deliane Leite, Lília Diniz, entre outros, 
ouvidos foram se abrindo para novas palavras e sons, 
olhos eram capazes de perceber horizontes infindos 

da continuação da vida após a morte, a resposta 
mais adequada e mais correta é: “Após a morte 
você será 0 que era antes de nascer.” 





dentro dos muros de sua escola. Gargalhadas ecoa¬ 
vam durante os “causos” poéticos: todos, absoluta¬ 
mente, todos foram se despindo de suas sensações 
iniciais e se sentindo mais leves. 

Poemas tristes, felizes, sensuais, irônicos... Poe¬ 
mas...Poemas...Poemas... 

No final da noite, todos se olharam admirados, 
extasiados. Que delícia foram aqueles momentos em 
que se misturou poesia, música e teatro. Que maravi¬ 
lha ouvir sons que só ouviria na minha terra, hoje tão 
longe de mim. Que surpresa encontrar, tão perto de 
mim, pessoas que também sentiram a invasão do belo, 
da alegria, do simples, da sensibilidade e do calor 
desta gente maravilhosa que faz acontecer o Sarau 
Tribo das Artes. 

Rosângela Vilela 
(Professora e coordenadora do CEMAB) 


IDJIlDBEIDBRinCíinTES 

A Cia. Mambem- 
brincantes é fruto da 
reunião de pessoas 
que atuavam em 
diversas ativida¬ 
des artísticas (artes 
visuais, música, poe¬ 
sia, circo, etc.). Em 
julho de 2000, começou sua 

jornada numa turnê pela Europa. Os espetáculos têm 
a participação de personagens advindos dos autos 
teatrais como bonecos gigantes, boi bumbá, burri- 
nhas e jaraguá (do Reisado Nordestino) e criam uma 
grande interação com o público. 

A origem do grupo está, portanto, ligada à tradição 
do espetáculo popular de rua brasileiro - como os Rei¬ 
sados, Bumba Meu Boi, Catiras, e as folias de Reis, do 
Divino e de diversos Santos, Congados, Maracatus, etc. 
Se utiliza de instrumentos musicais como a viola caipi¬ 
ra, rabeca, triângulo, pandeiro, zabumba, entre outros, 
para tocar as músicas próprias, ao lado de canções tra¬ 
dicionais e de domínio público. O elenco da trupe é com¬ 
posto por: Chico Nogueira (voz, viola, composições e 
arranjos), Leo Terra (cavaco, rabeca, charango e per¬ 
cussão), Marcos Ramalho (direção de percussão), 
Anahi Nogueira e Érika Cortez (voz e percussão). 

Richard Dawkins _ 

A natureza não é cruel, apenas 
implacavelmente indiferente. ... 






Já foram lançados três discos, e o quarto “está no 
forno”, além de ter atuado em diversos discos de 
outros grupos. Participou de filmes e documentários, 
com trilha sonora e atuação cênica. 

Mas o mais importante traço constitutivo do grupo 
é o desejo, constantemente transformado em ação 
cultural, de criar uma proposta artística nova, nossa, 
que parta da experiência do povo brasileiro e a ação 
cultural radical, porque ligada às raízes da cultura 
brasileira - é, para nós, o caminho escolhido para 
chegarmos a este novo produto. 

No entanto, não se trata apenas de uma opção esté¬ 
tica, mas antes, de uma opção política, que nasce 
inclusive do comprometimento com o povo do Brasil, 
do qual nos sentimos parte, e com o qual desejamos 
construir um tempo novo, de fartura de alimento, de 
fartura de beleza, de felicidade e plenitude. Temos 
convicção, que em se tratando do povo brasileiro, este 
novo tempo, esta nova forma de ver e cantar a vida e o 
mundo, será também um tempo de generosa gentile¬ 
za, em que “todo ser nascido (seja) bem vindo em 
nossa mesa, e todo ser bem vindo (sej a) um ser repleto 
de beleza”. Que gentileza gera gentileza, como profe¬ 
riu o Profeta. 

Escrito por Chico Nogueira 


Nota do editor 

Essa edição da Revista 
Tribo das Artes, e as três ante¬ 
riores a esta, foram produzidas 
6o mil revistas com recursos 
do FAC- Fundo de Apoio à 
Cultura - pelo Projeto “Nove 
Anos de Arte”. Além de produ¬ 
zir revistas a Tribo das Artes 
teve o privilégio de visitar mais 
de 30 escolas públicas do Dis¬ 
trito Federal. Esta edição é comemorativa dos io anos de 
atividade cultural da Tribo. Nosso grupo surgiu em setem¬ 
bro de 2000 e, desde então, vem de forma ininterrupta 
realizando eventos culturais em Brasília. Já realizamos 
mais de 8o saraus, dois circuitos em escolas públicas e, 
neste ano, quando completamos uma década, também será 
instituído o Ponto de Cultura Tribo das Artes. Agradece¬ 
mos a todos que contribuíram para o sucesso da Tribo. 


Essa é uma das lições mais duras que 
os humanos têm de aprender. 





Esse espaço é dedicado à 
publicação de poemas da Tribo 



A Luta 

Aluta no campo 
é no dia-a-dia 
no sol de meio-dia 
ou na escuridão. 

Com os pés no chão 
fazendo poesia 
pra terra batida 
ganhando seu pão. 

A luta é sofrida 
tão pouco se espera 
um dia ou uma era 
e a enxada na mão, 
doente ou são 
a vida prospera 
e não se exagera 
nessa construção. 

Aluta é justa 
a causa é bela 
mesmo numa cela 
tem-se uma missão: 
fazer a união 
daquele ou daquela 
que nunca cancela 
o amor de um irmão. 

A luta é infinita 
antiga ou moderna 
é curta e eterna 
contra a repressão 
com grande afeição 
um povo sem terra 
não quer fazer guerra, 
quer paz no coração! 

Jorge Augusto 

Fernando Pessoa 

Os Deuses são a encarnação do que nunca 
poderemos ser. O cansaço de todas as hipóteses... 





A poesia nas escolas, e as 
surpresas do circuito 
“Nove Anos de Arte” 



As poesias que colhemos durante o circuito, Nove 
Anos de Arte, mostram a importância que a poesia 
tem no desenvolvimento das crianças e adolescentes. 
Visitamos mais de 30 escolas e em todas fomos muito 
bem recebidos. Nessa edição publicaremos a poesia 
de Wilson A. Ferreira da Escola Meninos e Meninas 
do Parque, instituição que atende as crianças e ado¬ 
lescentes que moram nas ruas do Distrito Federal. 


Eu e meu Universo 

Cheguei à rua com sete anos de idade, encontrei 
vários amigos bons e ruins. 

Os bons me mostraram os caminhos para um futu¬ 
ro agradável. 

Os maus só me levaram para 0 caminho das drogas 
e da perdição, crimes, roubos e etc. 

Já com os meus oito anos de idade comecei a 
engraxar sapato e a vigiar carro. Também comecei a 
usar maconha, merla, thinner e cola e entrei para 0 
mundo do roubo. 

Nesse universo acabei indo para 0 CAJE por várias 
vezes. 

Com meus dezoito anos apareceu uma oportunida¬ 
de para sair das ruas. 

Segurei com bastante força e não deixei esta opor¬ 
tunidade escapar. 

Hoje, com vinte anos, vejo um futuro diferente 
com meus irmãos, trabalhando, estudando para 
melhor viver nesse mundo com amigos de verdade. 


Wilson A. Ferreira 



LXXXIX Sarau da 

Ttfifoo Airtms 



Célia Porto e Renio Quintas 


Ao completar 10 anos de atividade cultural, a Tribo das 
Artes tem o prazer de receber, no sarau do mês de setem¬ 
bro, O Coletivo de Poetas que comemora 20 anos de poesia. 
Também teremos como atrações, a cantora brasiliense 
Célia Porto acompanhada pelo compositor e maestro Renio 
Quintas. Ainda seremos honrados em receber a Cia Mam- 
bembrincantes, o escritor e jornalista Heron Luiz e muito 
mais. Confira a programação: 

-Abertura: Vídeo da Tribo das Artes (Produzido por 
Vitor Barbosa) 

-Roda de poesia: Coletivo de Poetas 
-Lançamento do livro: Mário Eugênio - O Gogó 
das Sete de Heron Luiz 

-Apresentação musical: com Célia Porto e Renio 
Quintas 

-Lançamento do livro: 20 anos do Coletivo de 
Poetas 

-Espaço livre: participação do público com decla- 
mação de poesias 

-Apresentação musical e brincadeiras 
populares: com a CiaMambembrincantes 
-Artes plásticas: Acrílico sobre tela e desenhos de 
Felipe Vitelli, Pablo e Vitor 

-Apresentadores do sarau: Menezes y Morais 
(coletivo de poetas) e Deliane Leite (Tribo das Artes) 

-Serviço: 

Data: 14/09/2010 Hora:às2oh 

Local: Kareka' s Bar, Praça da CNF,Taguatinga-Norte 

Couvert: R$ 5,00 

Evento não indicado para menores de 18 anos 
Informações ereservas: 8472-i207(Kareca) 


Apoio: 


OFAC 


Secretaria 
de Cultura 


FUNDO DE APOIO À 

CULTURA 


Kareca’s Bar 

Praça da CNF 
Taguatinga Norte 

Fone: 8472-1207 
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